Um barril de pólvora chamado CLT
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A CLT, Consolidação das Leis do Trabalho, foi outorgada dentro da ditadura do “Estado Novo”, em 1º de maio de 1943, pelo então presidente Getúlio Vargas, homem nacionalista de brio e honradez que soube enfrentar o poderio do império americano. 
As Leis do trabalho tornaram-se preceito constitucional em 1988, concretizando ainda mais a situação de conflito trabalhista no Brasil. Este “garantismo legal” e a falta de flexibilidade da lei vêm na contra mão da tendência mundial de redução dos encargos sociais e o ônus da relação entre capital e trabalho como motivador da geração de empregos. Está provado que a melhor maneira de ajudar o trabalhador a aumentar seu salário e sua renda é dando a ele diversas opções de emprego e oportunidades de trabalho.
As Leis do trabalho no Brasil oneram quem produz, prejudicando empregados e empregadores. Ela necessita urgente de uma re-regulamentação ou teremos a explosão de uma bomba social! 

· O salário do trabalhador poderia aumentar em até 100%;
· A justiça do trabalho desperdiça cerca de 75% dos 3,5 bilhões de reais que compõem o seu orçamento. 

· O paternalismo é desrespeito ao trabalhador;
· Provoca o famoso Caixa 2 nas empresas: aumento da sonegação, diminuição da arrecadação e menos recurso para o governo investir no social; 

· Perda da competitividade global das empresas diante dos altos tributos e encargos sociais;
· A previdência está quebrada e 70% dos brasileiros não contribuem de forma alguma;
· Cada vez mais, o mundo adere à simplificação das leis, o que gera trabalho e renda;
· O Brasil é campeão mundial de ações trabalhistas. São cerca de dois milhões de ações por ano contra apenas mil no Japão – 2.000% a mais. Para cada ação no Japão temos 2000 no Brasil. Isto é o verdadeiro subdesenvolvimento que nos prende ao passado e não nos permite avançar ao futuro.
O capitalismo consegue gerar, mas não consegue distribuir. O comunismo consegue distribuir, mas não consegui gerar. Está na hora de acabarmos com esta briga idiota entre capital e trabalho. 

“Assim como a mariposa voa para a chama e morre queimada por amor à luz, assim também o homem alienado marcha para a escravidão por amor à liberdade”. Autor desconhecido
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